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Para.“ restantesrpaises, 15300

cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

the“ 'a dispender com ela.

A assinatura e contada dos dias l ou 15 do-'ao- v

h .ese cobrada no começo de cada trimestre.

O luto em' que no pasSado domingo estivemos, 'não nos _consentíu' mais Cedo associar

cionais em honra dos heroicos aviadores Gago Coutinho e Sacadura Cabral. '

' ea¡ pomar, scan. Para¡ Amen, 3350. g 7

ú-ero do_ dia, _810; atirando, 512.

"epiteliais da Empresa “campeão das Províncias,

 

    

  

  

  

 

. Iólcqa. ,

          

 

:Permitiu-'noS porem que fossemos registando "a série* de 'consagrações feitas aos gloriósos nomes, e
o

que assim com_ intenso ¡ubiio' pudessemos compreender aumentado, se possível¡.e seria sê-lo mais, a sa-

tisfação' de ós vermos retrturdos à Patria porqueaxtanto se arriscaram; ;É _ _ _

Os cometrmentos porque inscreveram os seus nOmeS na história dos grandes arrôjos Científicos dos

portugueses, trouxeram a

de chrSmo. ^

o país um rejuvenescimento de sentimentos de patriotismo, de solidariedade e

Por toda a arte a alma nacional se sentialiortalecida no acórdounis'ono das orações.

Momentos' _élos _êsses para Portugal_ que aoMMundo deu 'mostras-da continuidade histórica do seu

valor na raça, e .da consciencia dodeverna compreensãoda nova' conquistade louros a. aumentar os que
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O :Campeão das Províncias»,

altamente penhorado com as pa-

lavras de carinho, de considera-

ção e de justiça que nos seus

escritos autenticos valores do

mundo politico, intelectual e li-

terario de Portugal, quizeram di-

rigir-lhe para a homenagem a

prestar no trigessimo dia do ta-

lecimento do seu muito querido

Director Firmino de Vilhena que

foi um desvelado protector dos

' necessitados e um grande amigo

da sua terra e de todo o distric-

_to de Aveiro, apressa-se, emquan-

to o seu novo Director Manuel

de-Vilhêna o não faz de outra

maneira, em manifestar o seu

.profundo reconhecimento aos

lustres nomes que são: Doutor

Bernardino Machado, Antonio

Correia de Oliveira, grande poe-

_ -ta_.e superior cultor das letras

em Portugal, Marques Gomes,

' -'Dr.'JIime de Magalhães Lima,

Dr._, Antonio Emilio d'AImeida

Azevedo. Dr. Joaquim de Melo

Freitas, Dr. Querubim Vale Gui-

marães, P.° Marques de Casti-

lho, P.° Manuel Rodrigues Viei-

ra, Dr. Eugenio Sanches da Ga

me, Dr. José Lebre Barbosa de

. Ma hães, Dr. Agostinho de Sou

ea, r. Manuel das Neves, Er-

nerto Cevív e Agnelo Regala.

Outros m espera que os mes-

- no¡ ilustres escritores, acredi-

tando na sinceridade e superior

ideia que presidiu à continuação 

Bem vindos s'eíam por

fundamentam a_ perdurabilyidade da_ nação_ portuguesa.
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s osheroicos'. cidadãõs a. 'Quem o «campeaodas Provinclasà sauda com carinho.

um. .r t' À ' _e . ' «

iielelçaa admlnistraina

@Campeão das Províncias»,

nao sendo orgão oficial das co-
Foi imponente .o acolhimento feito a Gago Coutinho missões do P. R. P. em Aveiro,

e Sacadura Cabral. ' tem contucjgrggrràganqgãdo use):-

. Por toda a parte uma alegria imensa atirava para as P'e “É“ E l . ' ° n' °

ruas com a população_ _de Lisboa, no dia do regresso dos :L fã?“ e este“) forte da Re'
arrojados aviadores- a fim de que ela tornasse parte naapo- A luta de amanhã_ ferida ep-

teose a consagrar esse ultimo e eloquente feito da raça. tre republicanos e monarquícos,

' 'Num entusiasmo estridnlo o envolveu tambem, na sua não pôde 0 «Campeão» deixar

passagem pelas ruas da_ capital; aeompanhando-Os para' de “0'“P"¡'h°;›ar¡?§gmí2dag§i°

toda a parte on'derestava. marcado que aparecessem para ::3:23:21 fgeguàte. p" "
receberem os, cumprimentos oficiais e as bôas-vindas das ' '

. André dos Reis, advogado;

vanas'mlecuvmades' Francisco Augusto Duarte, car-
Por ser digna de referencias especiais a festa da con- inteiro; Manuel das Neves, pro-

sagração feita aos gioriosos aviadores pela Sociedade de essor do liceu ; Manuel Barret-

Geograiia, a eia nos referimos_ transcrevendo as belíssimas 'O' de Mac““ comemame' Ma'

orações proferidas pelo seu presidente o sr. Contra-almi- 333;¡:gfãÍmM2/¡lñfêf ãêdâgãêg
rante Vicente de Almeida d'Eça, e pelo aviadór Sacadura ¡ 'neuem Ramamo, lavrado“ R¡.

Cabral, em resposta-'e como agradecimento dos auxílios e cardo da Cruz Bento, negocian-

acolhimento que lhe dispensaram, bem como aGago Cou- te; João Perçira _Campos md_us-

tinho que se lhe seguiu nas palavras que proferiu e com .'"â'i 139?_ Êgídglí'àg'ãg

que antecedeu a entrega à Sociedade de Geografia do pas- ?Guiãf'ãçradon Elm çMarques
saporte que os acompanhou na Viagem aerea:

Mostardinha, lavrador; João da

Il oração oongratulatorla da Sociedade de Geografia
Silva Castro, alfaiate; Antonio

Marques da Graça, proprietario;

Aberta a sessão, o sr. Vicente de Almeida d'Eça usou da pa- Ernesto Fernandes da _Silva, la-

lavra, começando por cumprimentar o sr. Presidente da Republic-c vrador; e Manuel Francrsco Braz,

e reiterando, em nome da Sociedade de Geografia, a expressão da proprietario, efectivos.

sua Congratulação pelo seu regresso do Brazil. Nesse pais flores Manuel Rodrigues da Paula

cente-continüa o orador-o Chefe do Estado Portugues conseguiu Graça, comerciante; Manuel To-

atirrnar a perfeita harmonia d'e sentimentos e de interesse entre os maz Lameiro, lavrador; Acacro

dois paises. A Sociedade de Geografia agradecia profundamente a Marinho Larangeira, com_ercran-

presença do_ sr. Presidente naquela sessão,-'na- certezas de que se tre; Manuel Marques Guina, la-

ria muito grata para S. Ex.a a comemoração a que ia presidir. Pois, , vrador; josé Nunes da _Ana Ju-

se para todos os portugueses esta comemoração representa o fe- ' nior, proprietario; Antonio Lou-

   

' I' v 'r' l jMÓHCDS- a ih'ñágina, 350; na 2.'l e 3.' S40: na
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' no l melo_ permanen e, a uste especial. Es-

' cru estima: particular, 345. A todos acres-
d Não _ é :da responsabifidade &adimth #0118610! sendo contados pelo linóme-

r o jar 'gt a doutrina' dos escritos - .was CP' gil“ =3 5'“” a'
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da ja muito longa existencia des

te semanário, vêiam sempre nélt

_de manifestações de aplauso e agrilr
cmi, deumaáédé ab:tilha'ntissi!tia

que tão alto levantaram o nome da
decimentqa dois, Portugses
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o desejo ardente de concerne: na nossa P _ , a Ski-2;, , 7 aria o? enup de, mais uma'vez. pr _

modestia das suas iorças, e nc .miar a o ' _ gloi'ima desta_ __ levaria¡ 'pato ar a'carta atttdgflfab- -

grande alento que o anima, part Chefe @adição Mãe asshntOram arautos de saca-a capital des y

sa naçãoJZtludiml'ainda, ã valiosa oferta de dois coníoélos a So

ratia e que constava de dois aritogra'tos do:.'gra'rt-.
_ciedade Geog

de orador Antonio Candido -a Aguia do Marão - referentes 'aos'

heroicos aviadores. Terminando pediu licença ao sr. Presidente da

Republicapara_ ler a oração congratulatoria da Sociedade de Geo-

grafia de Lisboa aos2dols aeronautaa portugueses Gago Coutinho

e Sacadura Cabral.

No começo da sua. oração,

dor salienta que a medalha de otro da Sociedade de Geografia,

sendo o maiorggalardao que ali se pode dar, apenas iôra conferi-

da durante os Quarenta e sete anos de existencia daquela agremia

ção scientifica, a seis personalidades: José d'Anchieta, o dr. Boca--

É, Serpa Pinto, Capelo e lvens em con'unto, João Coutinho, a

pediçao militar a Moçambique em 189 na pessoa do seu eo-

mandante o coronel Galhardo, uns pelos serviços .a Sciencia, ou_-

t-ros pelo valoroso eslorço na defesa do nosso patrimonio colonial.

'4 "Depois, diwagando largamente sobre os feitos 'brilhantes dos nos-

* sos exploradores que, através do Continente Negro, se arriscaram

aos maiores perigos e tremendos aacriliclos. destaca os pontos de

contacto com recente travessia aérea do Atlantico.

Mas, ouv'. Eu tenho da largada dos dois aviadores uma nar-

rativa inteiramente inedita. Um velho, septuagenario, muito meu

intimo, com quem me encontro a todas as- horas, homem que vive

principalmente'na; contemplação do passado, sem deixar contudo

de' ser, homem. do seu tempo, contou-meJ fazendo-me prometer que

só o divul' aria_depois do regresso dos aviadores, o estranho es-

pectaculo e? que' to¡ testemunha. Sonho? Alucinação ? Realidade?

Nao sei adotem:: ¡Vias-toi assim que ele me contou.

_ .Delgada ne lina cobria naquela noite o nosso litoral, esten-

dendose'para o interior, neblina tenue, leve manto de mussellna,

que não. ocultatos acidentes, mas lhes modifica aparentemente as

iórmas, véu que no mar se alastra quasl sem variação de espessuà

ra, _ao passo queem terra é um tanto mais denso nos vales e mal

encobre' as elevações 'que parecem rasga-lo. Não sentia a menor

;aragernà ,Toda a Natureza dormia.

Dezrepente das batidas da 'nossa

lu, dc elevada estatura, rosto severo, barba mal cuidada, olhos
'surg

entes, sonhadores, dandols espaços mostras de tris-
claros, intelig

_

tem: *' Goutprido,,.tabardo de estofo grosseiro lhe cobria o corpo,

de ouro de caí:
'quasl até* aos' p“és." 'deix'a'iido, porem, ver as esperas

a realisação de todas as boas

iniciativas.

E sendo assim, pódem suas

ex."Is dispôr incondicionalmente

das suas colunas, que com hon-

ra e desvanecidas, inserirão os

grandes conselhos,'opiniões e

ensinamentos, com que as qui-

zerem distinguir. _

Aproveitando aocasião, péde

desculpa por qualquer talta ha-

vida na publicação dos seus be-

los artigos, faltas provenientes

do nervosismo das primeiras ho;

ras de responsabilidades, e da

pouca pratica.

 

&'s Em“” Viuvas dos oficiais

mortos em campanha e dos sa-

crificados da Republica. _

iniciou ia o «Campeão das

Próvincias» sob a nova direcção.

dos seus trabalhos, a série de

serviços para que o seu antigo

auxilio costumava _ser solicitado;

e assim se dirigiu ele 'em cartas.

ao Ex.“los Presidente do Conse-

lho de Ministros, e Chefe do Es-

tado-Maior da 1.' Divisão. Te-

nente Coronel Maia ,Magalhãea

.afim de que providencias fossem

tomadas, de forma a haver regu-

laridade e préssa no pagamento'

das pensões que os Parlamentos

de Portugal votaram em nome

da Patria reconhecida.
'

O «Campeão das Províncias»,

_ manifestada assim .sua confian-

ça naquelas duas al rs individua

dócs Estremadura um vulto

 

lidades da Republica e do Exer- algun_

- s , V .._ -v ~ s ,naeabeçawlargosombreiro de escolar.

“to' “em ó” “k";gr'áãà O'vulto caminhavam não' que desiisava, por'sob acampir

-V < J
cito, se'

factos imediatos y _

terterencia de áua'sgliirf' nesse

tão generoso assunto.

#W

v Exposição de :barreiras-'Abriu

no dia 5 do corrente, conforme

na' estremenhardiriginqgge a'costa'. Parecia que, de 'tlt

desviava doszrpo'voados. rcve alcançou-o Cabo Carvoeiro; lançou

olhar desdet'ihos'o ,acaos «Passos de D. Leonorr; bem se via que

no coração: e e homem, se homem era, nun'ea'nm rosto lindo

de mulher causara perturbação. Seguiu sempre ao longo do mar.

_ _ Nas alturas do ,Focinho da Roca a trompa de nevoeiro tez-se allo-

_' 3"““013m03› a sua eXPOS'Ção de' rar leve sorriso de aplauso. -Bba invenção, murmurou 'a sombra:

ChaPCUS Para sem”? e crença, «Pour bien› dos pobres pescadores, como dizia minha; Madre c

na rua da Estação'n.” 90, a sr.' ;Senhocam _u .2. , 1 , . _ ' ›" -

D- Ana Tebfeim 'da C05“- c°m° _ __ Da_ Roca a_ _ Espic'hel a sombra .atravessou a direito,lançando

_ “5,01m“ epocês. Val '03 mais olhos'desCOnsol'ados'para o vasto estuario do ”Feio. «Nem uma an›

bonitos e 03C01h'd03' mOÚCÍOS- 'lena de Caravela,'nem uma verga de alto ,se viu: "disse entristeci-

MFC-_t
do. Só' Veio, envoltos no escuro, o Mosteiro -dosJero imos e a

n' d d Torre de 8; Vicente; essas perduram ainda, _as testemun asda mi-

'a _e a nha obra» Mas.logo,_iitando os relampagos do _Farol do Espichel,

- novamente. os olhos brilharam: «Grande invenção para os nave-

, Mais um dia santiti'cado para gantes: «il me plet”›," como dizia meu irmão'.›' r - ›

; Os vivos pela recordação devida ' 0 vulto, ou melhdr a Sombra atravessou para o Cabo de Si-

_ aos mortos, passou, na -quinta- nes. Alargou a vista para o interior: «BOa terra, Vidigueira, que

feira 2 decorrente”:- _ ' -tôste berço. tie-quem completou meus pensamentos, de quem rea-

_ Cada familia, cada amigo, al¡ lizou meu ,maior .desejo, «Desir›, como di'zia outro meu irmão»

:'ui levar com as flores a guarne- _ E a sombra seguia sempre,_ago'ra ao longo da costa; parecia

cer as jazidas dos entes queridos apressar-se para o termo da sua tornada'. Por-'tim alcançou a Pon-

ou com a sua presença de visi- ta de Sagres;a neblina ia-se 'adelgaçandm nãotardarta a ante-ma

_ tanies comovidos, o testemunho nha; Nu-'m roohedo'a pique sobre o mario vulto aentouee. Em baí-

duma lembrança nunca a esque- xo o gigante arqueiava em respiração larga; não corria uma ara»

cer.
gem: só levissima franja de prata, destacando iosiorescente da es-

'
curidão glaneadas águas, beijava a espaços a penedia re'queimadn.

_E a Sombra tal'ou, c'omo que pensando alto: «Eis-me nesta

dura traga. ondetantas horas desvelei da minha vida terrena...

Depois nruitas vezes vim aqui. ao principio em todos Os anos, pa-

ra vêr seguir as armadas que iam completar a minha obra. Aqui

passou Diogo Cam? que foi até ao Congo, Bartolomeu Dias qur

montou o Cabo, o Gama que toi à india, o Cabral que foi buscar a

Quarta Parte Nova, D. Francisco que lançou a primeira pedra d.

imperio, o Albuquerque que o completou. Eu bem sabia, eu ben

sabia-que assim havia de scr. Por isso minha alma rejubllava, e eu

não deixava_ de vir cada ano vêr passar as Armadas. Formosa mos-

rra: velas-brancas com as cruzes de Cristo; tantas, tantasl

.Depois. .. depois tudo ioi mudando. Minhas vindas a este

rochedo santo começaram .a rarear. Um dia, vai. para cem anos

ouvi paraeatasa'bsndas ruido de bombardadas. Acorri. Que horror!

Í

Ali se foram levar as lagrimas

A de saudade, a cspargir os tumu-

los, em cada ano de devoção no

dia guardado às comemorações

iunebres; aii se foi recordar a vi-

_ da feliz passada, no preito duma

enternecida veneração pela me-

moria dos que para sempre nos

deixaram. -

.A comemoração dos líe's toi

grande, apesar da chuva, tendr-

sido profuaamcnte iluminadas e

belamente guarnecidas de flores.

as campas tumulns dos dois

cemilerios da cidade.

tem; malte

Bastos. lavrador; Diamantino Si-   
    

   

   

   

    

  

  

   

  

   

  

    

    

  

  

   

  

  

   

que se 'intitula Ad Astra, o ora- '

Oalpeio das?um

 

' rsrsr

ões Jor e, lavrador; Manuel de

lmeida funior, lavrador; :Ml

_ mões Lares,_t:omerciante; Do-

ingossFerreirsLPataoâp, -geonrer-

dante; Luiz de Pinho das Neves,

comerciante; M'anuel :Fernandes

da_Silva, proprietario; Manuel da

Graça Paula, comerciante: e Fran-

cisco Marques da Silva, escri-

vão, substitutos.

Para a Junta Geral dO'Distri-

to de Aveiro oe srs. Adelino .Au--

,gusto Simão da Fonseca Leal,

'notario,' para electivoy'e loão

fetrreira, proprietario, para'substi-

uo.
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fazem anos:

Em 4, a ar.. D. Eliza Macieira Cu-

nha e os srs. Eduardo Augusto Fer-

reira Osório e sua Ilha D. Maria do Céu

Pereira Osório, p.'-' joão Dias Pereira

da Graça e Carlos Correia de Souza.

Em 5, a sr.l D. Maria da Con-

ceição Henriques.

. Em ô, as er." D. Aida Manuela da

r

Cunha Serrão e D. Celestina da Cunha

Santiago.

l ,Em 7, a sr.l

belb Cancela. _

_ EQ 8, as sn“ D. Amelia Augusta

Pereira Correa, D. Mara Cabral de

Bcttnbnte Pesada. 1

Bm 9, a sr.“ D. Solta Veloso _da

Çruz Malheiro. . , ›

,A 4m_ 10,! a- ar.' D. Maria _Joana de

amore 'o' sr. Alfredo Augusto Mar-

rins. A - r ' '

O Tambem fez anos no dia 31 de

D. Maria José Re-

aoutubron menina Natalia Laranjeira

Marques. t

“against,

Ésteveíem Aveiro, o nosso amigo _

sr. dr. Francisco Regula, tenente-coro-

'medieo no uitramar.
_ A

.Seguiu para Lisboa, onde vai

continuar os seus estuda o sr. Mario

Duarte Faria'. estudante do instituto

Superior do Comercio. '

O Do Bussaco, onde toi de visita

a seu tilho, regressou I'Aveiro a sn'

D. Maria da Conceição de Melo.

Novos lar-es z

_Realizou-se ha dias no Porto, o ca'

samento do sr. José Luis-Archer, anti-

go aluno do nosso liceu, com a sr.“ D.

osa Branca de Faria e Melo (Cadoru)

interessante lilha do nosso amigo sr.

Barão de Cadoro. a quem teiicitarnos,

fazendo votos pelas tglicidades dos

noivos.
-

Q Pelo nosso velho amigo, Duarte

Mendes da Costa e sua Esposa.: foi pe-

dida em casamento para seu iilho Aca-

cio, tenente de artilharia, a sr.“ D. An.

tonta de Laboreiro Vila Lobos. tiiha do

sr; Antonio Manuel de Laborei o Vila

Lobos e, da sr." D. Antonia Nnnes'La-

bOrei'ro Vila Lohos,lmportant› s propr's-

rarios em Montemor-ooNr vo. v

Casamento de inc1in.xçao, possuin-

do os noivos ¡rimorosos dotes, laze-

rnos Votos pelas suas felicidades.

O Em Lisboa e por procnração pas-

sada ao irmão da noiva sr. Acecio Men-

des da Costa, tenente da artilharia

realizou~se ha dias o casamento da sr.:

D. Erycina Mendes da Costa, corno

sr. José Rosa Gomes, engenheiro da

'Companhia Aboinu, Loanda.

A noiva. interessante filha do st.

Duarte Costa, e uma distinct¡ senhora.

a qu-.m desejamos as maiores_ ventu-

ras e uma bOa viagem para Loanda..

pura onde parte brevemente a unir-ss'

a seu marido.

GtiFedeet

Tam estado grave mente doenteo

filho do sr. dr. Manuel das Neves, il '

tre prolessur'dn liceu.

Q Na sua casa do t'strssaco, princi-_

plou a sentir alguns aiivios o sr. J '

de Melo de Figueiredo, regente flor a

tal.

O Esícve corri um ataque de alti- 



  

'A'Marquea Mano. nosso patrielo e parti-

ar-;r ' ;e .

m4'
i¡ 3

\

Pe-Olf- df- Ctlll' Fonte'. Profano¡ Eram irmãos que peleiavam contra irmãos. Lembrouáme* Allarro- te modesto semanario pro-

doiiceu e'mw medico em Aveiro.

Dr. Manuel Marques Mano

Corn a alta classificação de ill va-

lores, licenceou-se em Direito, aa Uni-

versidade de Coimbra, o sr. dr. Manuel

 

   

  

   

   

   

   

   

   

  
  
  

   

  

cular antigo, representante dum nome

ilustre, dos que dispensam encomios,

e director da conceituada gazeta acim-

bran, a «Restauração o

E', o sr. dr. Manuel Marques Ma-

no. um dos raros que de alma e cora-

çao se dedicam á cultura e aperfeiçoa-

mento duma ideia, sabendo manta-la,

os olhos.- - _

e elevando-a, a uma altura tal, ae to-

dos, mesmo os adversários, pa o .me-

nos respeitam.

E' um novo, anna dos novos que

se impõem-porque ao seu passado h¡

uma abnega'çao que é bem um herois-

mo. E o* nome ue tem já, que ele pro-

prio fez, abre- e. frances, as portas

para o futuro que merece .e que nós,

num abraço de amigo, sinceramente

lhe desejamos melhor.

DiverSas

Não é este jornal orgão

oficial de qualquer partido,

tendo portanto o que nele se

escreve, apenasum valor mui-

to especial e muito relativo. o

' Por _consequencia é de

ver no que nêle dizemos, não

urna- manifesta'ção 'oficial de

corrente politica do Partido

Republicano Portugues ou

de Qualquer 'outro rupo que,

adentro da'Rep lica, re-

presenta um desvio dentre

as maiores forças do mesmo

partido.

Com respeito a eleições

camararias e a politica es- i' '

trictamente local, resolvê- Tomou ha días posse das

mos, desde a primeira hora suas funções de governador

que sobre os nossos debeis¡cívil do *districtm 0 sr. dr.

hombros pezam as respon- Jaime VllaTCS, antigo depu-

sabilidades que todos com- tado e protessor de um dos

-preendem sêr as da impren- liceus do Porto.

sa, adotar ,uma orientação Sua ex!, que' foi muito

moderada, a dentro dos in- felieitado por essa ocasião,

0 rnar:

de Cristo; é daSIminhasi. . . Não:

 

signa

 

fel.

bra desapareceu.

'no que possivel lhes fôr, de

maneira a que,daí'conjunção

de todOs os leais e honestos

intu'itos, possa resultar para

a vida 'de' AVeiro e para os

seus melhoramentos' a me-

lhor paz e os melhores be-

neficios. '

::flexíveis principios e ideais-a0 expor em largos traços Para com ninguem¡ l'Penim

:a de republicano puro; por is.- o seu programa e deseios não esqueceremos a reserva

so manifestamos a opinião governativos manifestou-se

da conveniencia em certos concorde em dispensar oque

entendimentos camararios, em suas forças caiba. Paral a

respeitados, e clato, os pos- valorisação da politica do

siveiS'meIindres das convic- se“ Partido, e dos melhora-

ções e obrigações politicas mentos e interesses locais.

decada um. Por isso apresentamos a

Lamentamos no entanto Sua Ex.“ os nossos cumpri-

'l a especie de intransigencia mentos, juntos à confiança

_imutua, cuja culpa não cu- que nêledepositamosnosen-

ramos aqui de saber, que se tido dê'iiermostraduzido em

. está exteriorisando, e que de- factos o muito que é de es-

certo dará logar a um novo perar da sua' inteligencia. e

'renascer de antipatias capa- da sua cotação como valo-

zes de nos levarem a todos ro-.o elemento politico.

para um campo de desgos- Ninguem veja neste ¡or-

tos, de sofrimentos e de per- ml qualquer especie de fim

seguições e represálias. de falsa premeditação. Não

_ Asociedade portuguêsa houve nele odiosa herdar;

e a _politica da Republica; apenas nos foi legada com

mau grado nosso, vivem ain- ele, a compreensão dos su-

Ia amanhecendo; o rosieier da aurora :a esm'aitava de ouro e pu ura a

mussellna da uevoa. a espaço¡ rasgada pela aragem que despontava.

bouço do gigante elevou-se em mais profunda aspiração, e logo, explraado,

borrifou a penedia de, espuma alvlnitente.

Nisto um 'raio luminoso dardeiou do Oriente; deapdntava o

Sol; era mais um diaque o Tempo ia marcar. Como por vezes su-

cede nesta transição, leve arre io percorreu a' Terra. A Sombra

'estremeceu e abriu os olhos. E ogo, erguendo-se de golpe, levan-

tou os braços ao alto, e exclamou em voz que dominou a brisa e

-0' maravilha celestel Uma caravela no ar, e com as cruzes

porea; sou a Sombra; morri para a terra ha cinco seculos. . . E' dos

«meus›, e daminha «grei›, é dos meus marcantes. . .

vldes navegando pelo ar,,ides novamente mostrar a Quarta Partes

que os meus pilotos levavam nas velas. Avante. filhos dito-

. sos de Portugal? Avante¡ cavaleiros do ar, novos cavaleiros de

'Cristol Boa viagem, boa' viagem. Sou a Sombra; nada tenho, nada

posso dar-vas em premio da vossa ousadia.. . Ahl

dou~vos a minha divisa que bem a mereceisz.. «Talant de bien tai-

, calou-se. No centrado iris da bonança a caravela do ar se-

gui: avante. Desfez-se ”de toda a neblina. Como por encanto a

o
›

.

E das fragasa .prumoda Ponta de Sagres evolou-se tennissi-

mo o perfume daskosas de Santa Maria. < ' «

oxalá _a 'todos se ilumine!

o entendimento, transigindo'quanto seja elevado, grande

.ideal, ,alexperiencia, tudo is-

da numa grande instabilida- blimes desejos de colaborar

de. ,na medida do possivel que ciedade e a politica com es-

beira. unico espinho de pungente remorso que alanceou minha vi- vmcmno

da terrena. AcolhiLme apressado á fria morada, donde não devera '

ter saido. Não mais aqui voltei. Nem uma antena de caravela' de

Portugal, nem _uma Vergadalto de nau. Para que voltaria eu a Sam

gres? Tudo estava acabado. Porque volte¡ hoje ?o

E a Sombra deixou de pensar alto;

  

  

   

                    

   

  

   

  

   

     

   
   

 

   

  

 

   

  

  

Temos percorrido os va-

rios periodicos noticiarias,

para andarmos bem informa-

dos do que se tem passado

nas altas esferas da politica,

dando-nos eles, francamente,

o maior dos motivos de de-

solação, pelo que diz respei-

to aos premeditados ataques

à obra do governo, e de ca-

da um dos ministros em se-

parado.

O sr. Sá Pereira, Nuno

Simões. Alvaro de Castro,

etc., etc., para não falar em

alguns outros mais rlc quem

se eSperava uma critica vio-

lenta, se quedaram limitados

a um dever de oficio de opo-

sição, ou da posição que se

criaram de terem criticado,

sem verdeiro conhecimento

de causa, a obra portcntosa

com que no geral passarão

à historia, 03 altissimns ser-

viços prestados, por este go-

verno e pelos seus ministros,

à Patria e i: l-Fepffñicn

Pelo que diz respeito ao

ministro a cujos intuitos e

esforços, a cu¡ J caracter e

estudo e valor, jziznais este

jornal deixa de prestar Ll as«

so argamassado e presente siste-ncia da sua muito con-

aos grandes momentos de sideração e admiração, essa

ponderação, e da conscien- critica, esses ataques foram

cia, vincaram fundo no seu &WW/'es de t0d0- _

caracter e orientação. 03 grandes adVEFSarlos,

e dentre eles o maximo, por

A não ser_ assim. a não só s'ér o de todos. êsse, co-

Pmsegulf aSSImscuma (1953' mo sempre acontece quando

”Ração mam“” sem e lia responsabilidades a defi-

SCI'Í de se comer. no 00113' nir e com que orçar. nem lá

rencia em que se tem exte- apareceu_

riorlsado, E sendo assim, retum-

Não guardamos odios bantes devem sêr as pala-

vras dos atacados, e em es-

pecial as do dr. Barbosa de

Magalhães que decerto se

não esquecerá, ao mesmo

tempo que enjeitar as res-

ponsabilidades que lhe não

cabem mas a outros minis-

tros, o que se vereticará fa-

cilmente, pela data em que

quaisquer dos factos a ele

atribuídos tiveram lugar, de

apreciar a coragem dos que

criticaram a sua obra e a sa-

bedoria e lealdade com que

o fizeram.

Não é preciso dizermos

mais.

Aguardemos a resposta

dos minisrrcs, na triste deso-

lução em que n ›s deixou a

f aca argumentação dos leais

edtões do nosso tempo.

apoiando a'cabeça'na dextra, eerron

arca-

eu não tenho ia existencia cor-

Já entendo.

posso. Tomai;

(Prosegue)

nos diz; reSpeito, em tudo

e nobre.

As dores, o sofrimento,

as atribulações; o sonho,^o

conveniente, para com os

que em sentimentos maus

têem envolvido, sem distin-

ção, tanto os uteis como os

inuteis, tanto os serios como

os falsos, tanto os honestos

como os indignos, tanto os

leais como os réprovos.

Esta confisàão. que se de-

calca no programa de apre-

sentação feito pelo novo Di-

rector deste periódico, ha-de

ser, atravez das varias mo-

dalidades dos seus nobres

deseios, o traço indelevei da

autoridade moral com que

se apresentou.

Ninguem por isso persis-

ta em vêr 'malf se possivel

foi a alguem ter tais pensa-

mentos, a ideiave o facto de
v

A Direc ão da Associa ~o

se continuar- a amparar- a so- Ç ça
Comercial e industrial de Aveiro

cumprimentou o novo governa-



dor civil sr. dr. laime de Andra-

de Vllarei¡ 'solicitando :os seus

bons ofícios e valiosa _çpopera-

ção no sentido de se ativa'r'etn os'

melhoramentos publicos de in~

teresse para Aveiro constantes

da exposição "aprovada'ma as-

semblei'a'gérai ' ultima, ' entre'os

quais avultam: a instalação da

rede telefónica, ampliação das

horas de serviço noturna ,éi'

tação tclegrafica e Cons úç od

novo edificio' 'dos cetrêidspreima

ma da escola Fernando Caldeira

segundo a pl'OpOSÍa Antonia da

Fonseca ou creação do Curso _co-l

mercial, policiamento dê "cidade“

pela 're'organiáação d'o' orp'ú aa

policia civica e serviço rurbann'

da Guarda Republicana'ycr'eação

da estação 'Zootenica e aqnieg'â; 'r

la, etc. › . _

O sr. governador civil mos'-

trou o maior interesse por alguns

dos assuntos versados e'pronte'-

teu apoiar as aspirações' ;dl-rei#

dade traduzidas pela _Associação

Comercial. ^

A Direcção da mesma colec-

tividade conferenciou tambem

com sua ex.a sobre a execucao

das novas leia tributarias'. t

--W-

Dosumanlos historia)

“libras na igreja tis Santa Mr¡

da vila da Esquina.,

I I A

 

Os oñclaes da Câmara da

vila de Esgueira. Eu Ei-Reí faço'

saber aos que este alvará virem

havendo respeito ao me envie-

rem pedir por sua carta os oli-

-ciaes da Câmara da vila de' _Es-

gueira e visto as causas que 'ale

gam e informações que ae-'hb'tl-r

veram pelo provedorldacómar-

ra da dita vila e seu parecer: >

Hei por bem e me apráz -çle

prerograr mais seis anos do tem'-

po, para que possa _correr a ¡tt-

posição que tenho 'concedido ãõs

ditos* oñ :raes da tamem ;para 7 as

obras da igreja querorja @esta

vila se vai fazendo Marinhos e

carnes, assim e da maneira ;an0

até agora correu a q“ual_ ¡upsk-

ção sera do meu real'l'sóm'eiiie

posto nos ditos vinhose

e não de um real com'o se havia

concedido pelo alvará que _dei-a

se lhes passou, visto torno pelas

informações 'do dito?, provedor

constou que na tinta' 'que' está

concedida para a dita igreja bá

muitas quebras por- seremliate-

das por eclesiasticos que se es›

cusarn de pagar o qual mal 'se

pode, remediar sem esta lhpo'si-

ção que com o dinheiro d'els e

o da dita «tinta se poderá a bbra

da dita Igreja-ser grande moles-

tia para o pôvo se_ -houñrelr outra

finta para ela por ser muito'lj'po-

bre Visto tambem outro se' ter

tomado conta por ameu mandado

do que rendeu_ a_dita jupasíçío Í

no tempo de Cinco anos porque

concede aos dilos oñçiaes, da Lâ-

rnara e saber da obra estavafei-

ta e o'que faltaVa por fazer' na

dita igreie~ ao que havia satisfei-

to o provedor ao qual mando_ e

as mais justiças a que o conhe-

cimento CliSLO pertCDCer que cum-

pram e guardem esta alvará co-

   

  

    

rnetemhro de ;xiii seiscentos e vin-

_te e dois-João Pet-_ema Castello

'Bs-meo ele; ”greven ' '

    

  

  

   

tapâñââAtlülüw'MeuàpPBM'

'e'is'saitm .

  

  

 

11"'5Eerñbrwiüób'iñôssówMME““
  

  

Bauer- 'deve possuir «seuplçsse,

' n'OSSO

:rear ur'n nucleo de aveirenses de

 

mo nele se contém posto que seu

efeitç'hsis 4g. @menus _cle certa )

anos _seus em?“ o a' *

   

   

 

  

 

    

  

  

   

  

        

  

notícia: militara

, ¡oem trarão., rsnhls'co ser: - - - c
sem o gre? us l 'Mérida seu dormcúro, _o capitão de

' ' i cavalaria 8, sr. Gomes Pona.

1.9 ,esquadrão o _tenente sr.

José M. LopeisiBeiroÂ'
r

(Torre do 'rainbow-Cilene¡-

lana geo, 'magenta-uma”,

@a . _ .

Eme-Damas, ..

É praxe;- :íwa Égua :aggr- .se
'teses' o ea., re..prq_ or_ - - _

dom“” , mm_ 1%¡ .ça warm“ Samwise-1m.

emAveito; ;degbgit'f,o, u

consultorio na nova- venida a

Estação. :essa sua. :espaciaWQ

   

r _ “temente“ de li-

   me um'e limita: : _ < . o mas»

* nascendo.. sem ri ¡enta- - ” - / « -›

mo.. Ema_ _Ma_ ç as :oo-Fo¡ ,colocado na g.a

maiores prósperlrduks.

 

Deixo Aveirouaborttecido mas_

contente; é qtas¡ uns_ '94“qu

confessar-me quasi triste mas sa-

tisfeito.

Vou triste por se terem ser-

vido menos correctamente 'do

meu nome para satisfazer pai-

xões,mas pg; tg con-

rre-

cornando da 7.' companhia.

sa na organisaçío dum grande

,cnrnpeenatçs2 no du! agllcrsà-

rio dos Ocultas eialgu'mas't'erras

da' nossa querida prohncis, como

Oliveira' de Azemeis,'0ur e'Va-

Faria e Marçal.; _

    

   
   

    

    

   

     

   

  

   

 

  

Den' part“. ?aa doente“ n'o '

ou' Passou a comandar o

T ;Mimi !39 goso de li-

cença, o url“ sargento Moreira.

_ 'Íàisçrnliail'íri ' irá' rsrsr?-

I--UHI Tambem igualmente

se' âiitzês'entõlt vindo'do 3.“ Bea

o ali'e'-

Companhia em' (Deer, o tenen-

teR." sr. 'cozer Ro.-

..lo muitoínurtitiuru:Rth a Lisboa
* ' 'i- =oítesíeute sr. 'Victorino' d'Al-

'marea "e o tenentersr. João Ri-

; *o- Relgreuou da carrei-

ra do tiro ptgnen'tesn Jpão

TaVares e :capitão ar. Ernes-

to“d'Altneída' Que assumiu o

sas- ggt'g _ser/et'

.tenentes da mesma hrs.

+0- A ultima ordem do

exercito coloca. na .direcção

dos serviços administrativos do

Osnka das?um

lettnl¡

Circular r

Ns impossÉilídadeiàe possuir

todas_ os dire'e' ões de ~clebs ou

grupos de !ao que'ãféxrcônâ
tram dentro d'a .area dest '."'dislll-

em ou que', ton dela', Este»

um 'debaixo' 'da 'alçada de outras

associações "diâtrítais e" pattern

«me _pontas de região .central

do'Paii como preceitua o $- t.?

do 'srt.'a*'.° dos Estatutos da A.

F. Cj, pois'a 'omissão' 'de quat-

quer \deles poderia susê" 'pire-

lrndres que esta Assoeiq "de

forma alguma“quer etim'tamo

mais que se _encontra "'a'jr'ricin

um trabalho 'beatamc eram¡ 0,11-

de' a orientlció e a ordem !teem

de imperar, precisa Pois de con-

tar 'um leal 'e' tir-me _cooperador

em cada elemento que !Edua-

ção Fisica dedique algu ge

desistem ' . A di q; íesla

Mada; ' *zine-se

!Rá qua "'des'ae'j'á air e 'Í

sua imprescindtvel cooperação.

por lhe parecer à fórma mais via-

vel parainformar os ' ' e entes

clubs. destas'c ridera-

ções; que j gs 'necesssri &Apas-

'sa a relatar *stents detonar¡-

'§o, observando que mas in-

rmncõcs Mem ser pedia-.s gar

qsrta dirigida a este Associaçao, '

l
.'a .

”êãlàdãaãí'ílãiaqãà'âãâaslili.: df“ VW““- Malharia Vi' coa: :ea: emanada @513mm-

Ém-*rac'to-;Assimâé queima pen. site 8°¡ 190-199 da 93H¡ - 9.3 93° #admite ' " “ “
'“ Fñrárttiise'â'égundo o ser. 4;° '

(grupo 'c) *dos-Estatutos. qu: diz

o-se nim:: "

c ão socios os clubs os gru~

pos federados que paguem a co-

ta anusll 'intboõ ins'cr'evmdo
' ótt'e'álizãram-:lúlgunns festas _ , , , . _ _

.gm mutantes-,spam . exercito, o ccgouel sr. Luãs de :5 h“" Cgtcws 0:14:53se:: e

- t p . ' › ' '1 '_ oscuso* upo 4 .e _

Qt“. MWM_ us a; !abaixe Vasconcelos \IAS- . com anual de 5600 mmq'çd o

   

  

  

 

  

 

   

  

  

  

   

   

  

9 meu nom_ . assim_ jçb'nse-

'guirúós 0' 'regatas Emo-'ale $pr?

Meus' W¡Mlg0§,7ài mm¡-

cc triunfqu.-Pode_rpos afoit men-

'te'dec'lata'r'z foi o'rlõssb'êl que _

aff-.arm Calle ^ ' 'a
r

Miraarnnin'me'radicsrm e»

. ' i, '¡^ É" * r

nsmamos a partli' pâja'urjtta

corrida, a lançar o discof'õpêio

  
nn

tenente Luís. . l

_› Junta 3nd .ó '9
da Barra, Porto 'e l¡

 

    

" Emmrmemçmamae?

'aos #gr-eae.: do 'magnum

aspirar!! cama rhfçíhóiíefs' '5.6539'
?nosjbara bs nbsso lairlv'efsñri'éls. das que impediam a eleição do

acirúalm quê'rmhwbomnfdott-.

"'15 Bias esta eleição.igvez ser agíl _e forte. r

› A :junta deverá instalar-seno
»A ?Weiss del

ee ' mesmo “-“-' (“mal

Mor? '5' í " 'a ' T'

Continuei" ”rigor. EW. seria

feliz se um di; os viesse-encon-

trar_ .superiorA ' ortes e ágeis proud'

fos 'a 'cambs'ferení cornrgd-na 63--

perança dumaivítória certa.

í ' ›' O meu' maior_ desejo seria até

"eiro' reconhe-

â'ê'lnóüh 45-0

-'~' ' . regulamentos_ e dar começo aos

seus trabalhos. _

' EEspera-se que a sua instala-

:do '

" '- Medico

CLlNlCA GERAL

SlFlLlS, VIAS URINARIAS

, OPERAÇÕES '

Consultas na Avenida da

Estação n.° 8 da l às 4. _Cha_-

Travessa “do

 

todos os clubs' que se distinguir¡-

«ern lá, fórs pela :enganar: 6-**

rica. ' "

Parto hoie. Deixo AVeiro e

leíxo as ultimas férias da minha

noz'lade

Vou trabalha', e se Deus (me

:onceder saude ainda' vcs lia-de

trazer surprens; meus I amigos,

o nome do -msoimior amigo. madas em casa,

(s) Palm-(FMI Alternar. n.° 8.

40- Promove a termine o

alferes de infantaria 24,1“. Ár-

maado. Estepe¡ e 5 çqpiíçes os

mantas_ da admímâtraçao ,i-

a ;Í Colo.“ @infantaria 34.o. u“. .

“l.

#Nildo ;nao "renome pelo

Ministerio do Comercio as, duvi-

yegalrepresentante dos proprie-

tarios de terrenos na Ria 'de

Aveiro; vai efectuar-se dentro de tgz8.

fim do ano para elaborar os seus_

cao 'Venha :assistir to sr..Ministro

   

 

  

 

as ,2.00 iterioresn Subardrna -

se-hão, t inibem* 'ao disposto no

srt. 4.° do Regulamento'he 'foot-

'üa'M ido teor seguinte: e

' «Os clubs, ou grupos filiados

tomam parte nos Campeon ;os

quando inscritos até ao dia l *de

Novembro; As inscriçõeHÍdêvérn

indicar' a“s categorias "e que“ os

'clubs 'ou ' grupos continuem¡ 'np-

!mes dos jogadores mappitsngçs

aicada categoria, nOmes_ dos capi-

tães e respectivas morada-,ae ¡jn-

panhando as inscrições jdas "rn-

'p'ortancia-s 'das taxas -de qite attaz

le'larhos. i ' ~ "

"Coimbra, '26 de Outubrpwde

Caixa Geral de

O movimento da rclmscri-

pção de Aveiro da Caixa Ettl'nó-

mica Portuguesa nosmeses de

agosto e setembro finda; lol na

sua _totalidade de 5.437.181 _

Esc.. sendo de Esc. 2.7375_ ,18

de depósitos e de 2.6995_ A_

' Esc. de levantamentos, o' della

um saido de Esc. 37.9423 ::que

adicionadoan saldo existente em

31 de júliw, preiaz o saldo.“

Esc. 6.369.019.90.

O movimento do serviço 'de

translercnclas, foi de 4.497.154SBQ

Esc., sendo de Esc. 2.549.1&73

Je requisições e de 1.947.365916

Esc. de cheques pagos.

A Caixa (ZÉ-:ralo (Rã Depós' os

entregou ao x.m nistrg _ s .

Finanças, a quantiade Baldes_  



mgeâo du Proviuiu 5

Comarca de veiro a i r A e qJa

~ . -- ~._.V _ ü _ a j 9!? HFWÍFÍÊÉÊ°
;i _- . .. :

e . __jf_ - _.:â É.; ,\ a; ;É É: L t_ W aaa-#H VER-REDE

nas fmdos . Blah"? qe ?15° 'o da r ”; . çogb #âmr'59br'057 - -. . .. .
tono o escnvâo do:2.o Emprez¡ [lenlrn- '_ mm““ g ”MWM“

- ' " 'Mecanica l
A Emprêza Industrial de Pre'

;Faleceu ha dias nosPorto (366¡qu ~Magalhãeg .- , . . r.

Em¡D. Candida Folhadela Vi- -correm' é tos é trinta dias É "LELCOHWÚà "a 1-““

iria t'Moagc'm, Ltda., de Ave-

s'. fdp caminha“.- ANADÍA-,

1

. Ó. es, cem 73 ano¡ de ¡dadgrt U. à . - : E; eralgegtaqE reza

l Era mãe do sr. dr. Jaime do anunâ: no Diario do o- 1' 5337533316; Pro:

' @51319523, ilustre governador ci- temia; citandthnucl'Dominb kong. 84'33:Í:°' .

L - ', . aguas ".15 ..ancas av »8911..9W _gl de Aveiro a quem acom L ,s a. rt.. 57 da , '5-' _ w .o coubedmgmp do publico

_çrn .ggral que rççolvcu dar o

maior dcaeovplvimento 'possivel

d esta: Seàções, pelo' 'que ex'ccu-

f":ur

a::

 

    
     

  

   

    

      

  

9

nhamos na sua dar. . ' 1 5.1' 'Bateriazdorõe Grupo da d? dm¡ _ V

-o-o- Tambem em 'Espinho' aceda¡ da Recrut ;hatuthi mMgrañcaçdy Por 9.5” '

faleceu o sr. Antonio de Olá» de Nariz, mate cn¡ posam v JU 775%??? , Corn'

61.'1 a _ira Salvador, pai do sr. dr. certa, para no prazo de dez entes: _n a: ;'ti'wià a maxima perfeição to-
I 'bséde Oliveira salud“" _ ' . . . . _._ th.. .A, a_ _2.:_7-__E_;Ãg_c%g_a O_ de dia' as obras de carpintaria e

l tre clínico e presidente da' Câ- 't ?- 93. '- "74' *Éêw'íê'ü“”f=g*"'v Í ' a ;a m““m-"i" 'di'P.°"d° P“" is”

Í mara, a quem enviamos san-A imposta por ,ter faltado á IQ' Não !R$930 Púmem 1°' Éãín 53%? JEwÊÍPQÊCÍÍ É::
i dos pêsames. vista de inspeção em 9 de Ou- 83¡ de “10'11“55 Para esta 'eu' '36¡qu '03 'qêu's 'serviços', co'nfron-
!_ .__ _-

ten's'preqos, porque os hosSOs

 

. . ›. a _ R$912;.41.: niño, a segunda realizgr-se-ha
DA *l . D. . DHÃ ... ;e _ __ l _Wavembtblmes'o

ona vos.- Jar. r. rt“: _ _ t_ -~4'_' v _11 _, _

Pinto' Basto, de Oliveira a; :a -_ - a a“. ¡gx! .g. Qui“ nd° Pogãstsfór

mais', recebemos ha dia; a" Q" '77' ' «à i a , ' ' v :.55 u'.V '_ 1 _ J_ ._ de &vargbgode

-nivdibm- corn !qualquer outra

(abriga congênerç, _

H! ;empré em de. canto ;oa-

lhoà e' ,õrrola ¡pare! ado!, qúe

y'en em a preços môdicos.

&Heim; tiotruta l l'ru'íñdín

PEÇAM TABELAS

   

  ria de 3.3.60 para sçrcáã

Í

dos por 12 pobres da _61 , VV u- › E

í comemoração do 30.° api __

rio 'do falecimento do v_

so uerido amigo etDífê'ç'gbrÍr.

FirÍlni'no de Vilhena.

bui io foí'feita ;aos nç ~- Ç:

:ria Augusta do¡ ;13.0“

Tereza Mochacha, María 12:35,:

Palmira Valentim; ?Maria

ro.Maria Co'rdciro,Eufrazia "Ã-r

* í da ”911131514150021.
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'Propriedade
VENDE-SÉ um terreno  

  

   

  
w . l .e ' ' x '4 . 4 ' 'df”, :meu: 33.3 Lê“? ¡Êü _ 5 _l h r ._ . J _ ~ quefhgnafcom: linha fãerrea,

c ai., ais¡ e , os a i- «7“ A .- ~ v em're eao amacâo epic-

va. 'José d'Almeide. ff* à 4- v - -Ê0mñl'caég $579” uenaVelocidade e ' -
° são“. Dr. Pinto Baalos, Obi -' ' 2 MQ rca e ' ' ' ' q ' com en  
nospos maiores agradecímgngsa

› - o a, 5 trada a'là!Ruade Arnelas._ q ¡rivao o “(13 pUBLt ÇÃO) I . pe ' cN à:: m0' e > e ¡mag! Em““ 2 Dá esdaracnmentos Ma-

\ . ef¡ ~ , - ._ r c_ _g . nuel ;Pedro da Conceição,

”15.2.31 ç dvrci rosa Magaãlhgsm, m; ”gene” 9.1.030““ Sa",-.. . a» .. m o_ _. :6.333 30 dia¡ fdp_ tos, - ntOs (Irmaos) Ltd. ,a. 'no à“.o 4'-

 

Badarno de' encara“:

' Taxas pastas'

Cartas, cada 20 gramas ou fracção

310 ; postais simples se; resposta pa-

- a 312; ilustrados 308; bilhetes-cartas,

12; de resposta paga, S24 centavos.

, ;a Panm'cologíampomggàâaaàgai-

 

   

  
    

   

   

  

  

  

  

  

  

  

 

  

       

   

  

  

   

  

dCSÍa Cidade; 00mm sua mu' anuncio no Diario do GoveHJ

Ihe'r Aida'Rõsa' de “Atmeí'dar¡amando-Ivo *dos ams,

tambe e ' . as; ol o ;n _gavABfComa' RO'FESS'ORA primária,

ta ac s t n vg 3.13%_ch gRÊijneup de ln-' l com prátiéa de ensino,

te de af dó' b" nt J au añá'ñú'm 'Witte e qua-'i wa¡ a' 'casa dos alunos.

@Lemmonuctmwgmomx #if-'natural ae 'eatiwirisñai' ÍNe 'a redac” o se aii.“
üWol-owdmmrmn @manterem púta:irrccm»rm-" _' ”"Vçã ' 5 '

os coniuges. ra no prazoderde; “unindo
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'sbt estrangeiros, as tm -

vamente, de 821 e 540, 512 e $24, 20

\ &trhâtmpressos pan'
5

iam conforme são "cXpedÍdos pelas res-

pectivas' redações ou particulares z.

e 508. 302 e $083

 

     

  

   

 

  

    

  

    

  

  

  

 

_"' ' 'à 0 que se anuncia pos. o dos éditos pag amultadé ' &añktàhm
.. »datas em ue éobrigatorin aes- - "1 - -v › 'A , :A . | I. ;$199

A umpilha da Asgislençia: l e 2 de janei- Í os ?Baía efeltos da' 45b0', que lhe'tdi m-póâfáv por pp“ .rhhün, to0\

' m2] à' “Fr-“ã ;Hbã de outubro" 24' ° ' a Wi " H: ::553? ter faltado á revista de msPG'_ "1' ; 'A &É; '11“:PAÍLX\
FEV““ m““ m' r Aveiro, 15 de mami¡95804192125551M1Mpe§ jmgggnàpgvrootpgx

' ' t - 1922- . 313058; . g - . ' 2 j â'trâíê'o'iããÊ-?àüàüââía

um a“ com“” ' ' 'A É? . r r ?Mem 'w à 4fàs:::›%áêr:;zsê==:2:7s:rà 'à
?morreria Para .sul. Régia_ e; 0:59'¡ nto, 1952, \ t à 'à

a Aveiro Saídas deêyelro t varõdve , venquel'" “' à_ 3

.. . . 5.4_4 Carrao,... 8,46_

' “MI-mg.. 6,50 (b) Rapido_ 9,35'

“Fountain. . 7,45 (c) Recov.. 11.02'

*'Rüpido. . .. 13,00 Sud-Exp. .. 16,4%

Tramway.. 18,00_ Rapido. 18,3%

Correio. . . . 19,59 Omnibus . .. .22,1

a) Rapido. 22;03 Correio. ..r 23,05

'.-ancrivn 92.8.. io. . 'wa ' 'p__ tati¡ A

.1 ..amnltiaâãu “wma :535%: e
r. , , ~ LO_ e§crivão do ° oficio,-5

7m“. 3 ' @Nose _
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      ,. .. ' ' _ 31._ x; Fr¡ 3.1"! .41'73"15 ¡

t5 'a . fectua "da 3.“ 5.“ e tab. ' ' ' | ' r É; n r .

o Í' ° . . 2.as 4.“. e sem» COMPRAÍ* “m '1°' PO” uam: c m minha
" 'É ' › z = 2.35 feiras 'e um". !I . ' ' ' ›'› ›' d "' 'é' “"' '-
_Rháo _ _ o _ ._ __ 9M.,

' V' ' LÚO Porto, man tambem os tram- CFM!! preço e dnmeq- _ . '_ l AHl..0 |

Éxwéã'v'ê? 13'“ ñ““ W'ÍÉMÊUÊÍÍÉCÊÊ': 55°¡ t um Armínio 'Vieifa' _ H ' ' 'monma' m'U' "um”&addon;
. ' wo WF; Its Vu: 1. , A ' ..._ .y v T . _,.o. 4', ,.

5,3% . Esp¡ Ho. - .Nem. .uh. _ a..
mtomm ::www Me:

Arroi, casado, estucador. tr da ultima publithçãâ'do_ Campo 04800110165. Lisboa. _



 

'. É › -I Campeão das Provincia¡

@3395339334 _c'ENTio FINANCEIRO, LIITADll
(2.“ puaucaçxo)

ORM “mew“, _ 'lv-Praça da Liberdade, lZô-PORTO

d ° ñ ' , 'ao '

:Éamzncglã ::0:21:50 Talent-amas: Flnannclal Teletona: 79| Caixa do correlo: 60

fgdàvgfzãgeajfo':: Operações bancçrlas de toda a especie

João Carlos de Castro Côrte-

Real Machado e esposa, Dona

Maria Estela de Castro Ma-

chado, proprietarios, residen-

tes na Foz do Douro, comar-

ca do Porto, e réu o Doutor

José Carlos de Castro Côrte-

Real Machado, sol'eiro, 'Juiz

da Relação aposentado, actUal-

mente interdicto por demen-

Cia, internado no Hospital do

Conde de Ferreira, no Porto, -

e representado por o seu tu-

tor Alberto Nunes de Matos,

casado, negociante, da Praça .

da Liberdade, n.° t4, do Por-

to, vão ser postos em praça,

no dia 12 de novembro pró-

ximo, por 12 horas, no Tri-

bunal Judicial desta comarca,

sitq na, Praça 'da República

desta cidade, para serem ar-

rematados por quem mais ofe-_'

recer acima da ,sua avaliação,

preço porque vão á praça, os

seguintes bens pertencentes"

aos autores. e ao réu: ,

Morada de casas de um

andar, com frente para a rua

de José Estevam, numeros 36

a 44, tendo dois andares e os

numeros 66 a' 68 para a rua

dos Mercadores, limite da fre-

guezia da Vera-Cruz, no va-

lor de 25:000300;

Morada de casas de um

andar e lojas e demais perten- _'_'
u

ças e_ direitos, junto ao predio '^
O Padarla I d.

anterior e ocupando pane do Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- _macedo & Estevam,

' tal dele sita na mesma _ . . .

3:?“ José'Estevam com os mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- galgruuumuumc uma.

' cedores para cimento.
numeros 34 e 34 A, no valor 7 _ , a hora Indlcada

de 4:00041500- Sociedade Comercial Financeira' IM." AVENmA BENTO DE MOURA_
Todas as despezas da pra- 'Mam c 197 Q 5261. _AVElRo_

ça serão por conta do arree m“M' 55 ¡_°_L_¡sb°.

matante e a contribuição de_é_

Compra e sáca letras de cambio sobre aa principaea praças bancarias, e emite

ordens'telegra'ñcas-Descontoa de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

mao sobre qualquer praça do pai: ou estrangeiro-'Compra e venda de fundos pú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices eta-Coupons de qualquer especie

-Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel.-- Dinheiro em conta

corrente e a prazo fixo. *
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. . . . . . .n . Trindade l'illttt;

Éã'zozñmmrx” lnlomo lose da Fonseca pm a Íí'i'veik¡ ?Sá-mà»-
Pelo presente são citados V o e @emula ¡tral-éutononlr, .clamam,

'

:um a nu ocorreria:

quaesquer crédores mcertos
(”anula lu principal: !uma «tm

que se julguem interessados Cefea|s e Ie “me A EMPREZA Indumial de Junta: mzaum da: bicicleta¡ .um

na aludida arrematação para , Pre aria e Moagem, Ltda., de "arma Gram 6°- educando..

. c - . - - luck da paramount “achem para aan-VI

“tem deduztr nela OS seus dl- AVC ll de Caminha-Anadia'- gmr, Gazelle¡ a narra ”amante. da_
_ _ ' = › comunica ao comercio em geral .a .1 . em : nau““- M

rettos. nos tertnos da lei, sob [anula l'al'llelhlt q“ tem ”mp" em“wi” P“. um 73:14“:

pena de Tenha- entrega imediata, prego :para lo-Í

. Avairo, lo de outubro de v - tr l das as comtruçõea ao reço e

!929-
a condiçôes das Fabrica¡ :e Lis- -

Verifiquei. Tabacaria, papelaria, perfumaria, qutn- boa e Porto. Aa noaaaa vendas

- - - - Q“¡Mks'e artigos de Po'idlde- intendem-se sobre vagon em lio-

_0 Juiz de Direito Substt- Deposito“” “unida “duo.pedm sem“ pelo que o comerem

     “no em “erçid°› ' S" “gêâgã'ãfàü'ems desta Região muitqíecanomiaa um piano vertical, gran

Alvaro d'Eça. refrigerantes Saamelro nos transportes, hoye bastante modelo_ armado em feno

O escrivão do 4.“ oficio um!" d' e”” 3,5', e ;Whpum “mad“ em estado de n0vo.

joao um¡ [ameno, Avanço pgDIR TABELAS Nesta redação se diz.



Campeão das Provincial __ \ 7 _ F: .

T-:esta â dores_
i mwwâmâíW$M§$§Q§§Ê§ A

Depositários do OFORTO OIL COMPANY -ETélégramas :'TESTA

' r Rua Eça de Queiroz .-_-.e AVÉIIRQ

00060900**#O'000000
0W“ÔÓÓQÓÓWQÓÓOÓQÓQ

OQÔÔ000000 0 ÔÔ“§§?§ÓQ.O.

ESTABELECIMEN O DE - - ' - '

Banco “naum“ Burgman““ “A ELEGANTE.. ~ ,, ?mn Em.
_. _.

Camisaría e grava/catia

Emissor- para as colônias mudam' ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

" - i ' Perfumariasloblluterlas

:nulidade anónima (da rnsnnnrabnidm “ainda. mim ,animal Pompeu da Gósta Pereira -3

v r 'PlTAL AUTORISADO,48M1LHÕES; musnoo
muuóes; FUNDO ' " _ A

l DE RESERVA. »MILHÕES
Ru' J“é este"“

RU¡ Mendes Lene

Flllal ein Aveiro-Rua Jolo

N ° 1, 5300 nuestras ou 8300 anual¡

Aluguer ie eolres lorien ,8233 ›_- ;1,3333 ;

› 55mm““ garantem &maiorsegmnça Contra'iroubo/e'inceçíjdloç cana io-'L __ _ TelegrmmTAVAR

7 _Importação - Exportação - mercadorias em siokeaiário recebe a UNICH chave especnalmente fabricada' paí'a'Ío ser¡ 10111113163

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo _dain .

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONiAS

DA CEPEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS_ ALEMÂS-MRS

\ÍI'II

0 acésso aos coires tem'lunaftoilos'"Oitilaaútéls,

VIEÍRA

das 10 *[2 às 15 *12 horas V v

Eduardo Trindade Mercearia.; bhhiuhrnin ”uí'âÍ'ÍÊÂ'J' u Í

.-_u meu sua-nas cmo“ . um “DA CUNHA

Representante da: Pâpelàllña. ::dumârkmcgáâi 531m: Em:: “Em, '75":- Jg,'5°3;:;'f“°-' . ' › o -
t c , 'A . Il ".- 'Ill a 0m an C' "um › ' A _I_

mnlnnlnlstc: f. Hung.: É"“ ::350m1a #53,52% _ »magnum _ _V naun 'Ill AVEIRO

eu““ e Harum“ - 'e o' "deus e ou““ WF““ DOMÍIIQOS Leite &VC-a¡ Grande sortimento de papelaria-Ar-
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linda ¡in-bicicleta:

s acessórias. Uli-

¡ina da reparações

  

IRL”, tem.,
. . .

&It-00-
*l a: " ' à ' ' ' , L _ -~ tl os de escritório-Saca ara livros-

RUA JOÃO MENDONÇA, 1, 1_A e 1.3 l ga”" am 'as e, “em“ Rua 'Joni estam“, 5, 5-3 e 54¡ Lãuzas-Artigos para desgnho e pintas

_ ¡› _33-859
raw Perfumarias - Snbonetes- Quin-

Ave¡ro
Ó-À-dVElho

› quilheríaa-Poatals ilustrados, etc.

' Eslovarñ;

  

     

       

 

Alfaiataria *gw* 7" *f nnnnnn-rrlimncnnm ' Í f l U V
.. e ..w .tn-z. WWW-Ama lama¡ “30118 Willi:

fazenda? * -- na CJ. 'a - . . . '

us Mar' 33%:: vfxnãe'ngánàz "m1 Par-r '3'22"' Miami“
.. ..: " É"? ' um] - -“ . :ecarmonm a es

. João De vw .r I_ P ;mürh ::Êçãolritcuâgãf:Êrgeêãgâelã
êàázn ecãpas de agasalho ---;:._.__

.. ._ .'_ ,1 E :e Q w l , ~ caIme a grane .' O “ ' - .

Rua João Mendonça-AYgLRQ-:
, “ÉâTSÊ?àÍÊ'§ÊZ$§3§SÍ§lmmv

“A llnlli'kivnian

;gn(2222::su
anggéiêiiiüí

üâángn:mmunm
gnumngmamsma

nngággggnngg
g

!iii - __ .
abacarla. Chapelaria e Mercearia -DE-

Emprezn n Lnuças e Azulejos, Lda :Am e m“ff, Manuel l'laria Moreira' i -ngusio Carvalho dos Reis

”MM-“g“wâéê
Faiendas branb'aS'é '6618.' 3*““W“'MWOWWÉWW

!undnda em 19'9 .
' J: h '

. Premiada em Prime"“¡l'gar “a ex' _Eng'3' É "trazer“ o mudas' Cervejas cognacs. licores. vinhos

. A U “seu“ e! &QE-9.5545: «83808 ' ñnos e de nieza-Tabacos nacional??

  

.posição realisada na Tlaãadn
Y

~~ ., _ - _ a_ !Cu g ' s v ._._ _jn-› l',
4

› A r I
i

ÊeÉÊÃÊÊãÉiÊCdÊeÉÊÍÊ nâlígímsse na m5 comum; alçada para no- @são @nngéngâágáêv es,t_rang_enro§- Perfumarias, papelaria.

l exposição organizada em Vizeu duran- mem, senhora e creança pelos ultimos !559394 W _ quêmglihenaãhàotagn
b e gbgtqs de

te o Congresso-beirão,
ÚIIÍCGS a que modeloggímlnimog

“6593.¡,_ “1: 1.9-. Rua Coimbra, !1-(anhgn 81006:W)
l'O i- E Pe ;111311, gr VA aula

tem concorrido.
:Garante ;lentamente qualidade do¡

suspensor os- §pec à l ade Lm_r: ;a

emu" decorativas-:Co
ny W'lu

éabêdaíã ê mais müeñal gua emprega
A

café e outros amgos _e merceand_ r

. , ,w VTío¡50,05
%¡Wmoáôá

owwwsoúm
emmms“Wü

maacoeno
meoomsu

' ' 'WWW ' ' com::an PORTUGUEZ=AVEIPO

' Ífabricn na Louça' e Azulelos u «' :15827
__ V _

i

\ DA FUN":
P*Fundad3'g

m ' _ Neste Colégio, situado num desponta: mais centraes dacidade, obedecendo

  

  

  

o; ' ': ' r a todos os preceitos da higiene escolar e piãdagogict?, Cão¡ expleglEiida: :instala-

^ -" "A õ s. elétricas rofessam-se os cursos: e ms uç o run na o as_ as

*DE- manuel Pedro da Conceição ' ãisãziplinas do' ?urso geral e complementar dos liceus ;tras e'_'so|encxas),

\
com ingles ou alemãmcursos singulares para todas as diamplinas, incluindo a

"'9- -

From' w 5.07.65¡ - ' ' l ã; arte a lica'da,.' * Jos, rendas, intura deseàhoJiorese pia-

'.dam' h 'XP ç lmguaaem Evidárnentediplomadoohab
tado.. ' A. ~.

*
. C o docente d

o comúm e de' lantasia. a_zule- °° “p

' . a de u
v . .

Vasos, balaustres, louÇ S e de. revestimento de paredes, Recebe dunas para frequemuceu e Esçola-primgina-supenor. _

os e'm paneaux em todos os estilos,

'cmo-w' osmewo
aomm

-. ' . ; .. - . ' Bnnnnhia “ ' Grandan Armazens do «

Erlúelimmantn éa lazenêas de lã, 'lr [Lil
1 a 9

.

' sàãa e alnndãoiliM
A- “a a“ ' ' ' ” '- Gmail-'AVEI

RO

4._-\_-'-- * L'. U. - -' ~ - SEGUROS TEâRNiãã'gRES )MN- .um, _ _

Jose Antunes da) !zm-un, Sm-essnrcs - “um. e .Naum, Agentes
É?“ Filhorâdmgzbã

7 v

80 :Of 0 C 0 03

&515?5¡ à”? $ê3;"¡$â*419-â'¡3-¡39 @mw d' c 'l “a ' “Sagres"
,ropâglsppara a present: estam. '-

:_-._-.-_= ::atuam
_ _

@emma (lc &il-'.-renlcra Í;lbríçnã. Ven- COMISSÕESl'CONSiGNAÇÕ
B' _ . _ i ¡Unlca casa de preço 'no

ih; r'::.' .traçado e .1 .cid 10.
i . .1' Í l V em

Seguros conlra fogo o. de vida.

'gmmmou
ouo

   

q'

, Domingos Leite &6331730; A'
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&A; g¡ ,15.1

.odnszBento

_àIrmà

loguiantêf' ló MH¡ ñ M"

í g«:='»::›.§u¡.":'í; _aí-1;. :,Aá.:..______w°d“ P” V I

._ . &mamy/&gmnõmwcfm sul epesctum- ...
    

    

   
     

    
  

  

  

RIW'ÊELAF 13'??Em.” \-
'

~; k.
..aero emzü#rã-$313!“

_m nídtznals'ê' esüâmeiríís; l l
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